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Este informativo é uma publicação preparada pela Votorantim Asset Management DTVM Ltda. As informações aqui apresentadas têm como única intenção fornecer um 
panorama da situação atual do mercado, estando baseadas em dados de conhecimento público, não significando, portanto, quaisquer compromissos e/ou recomendações 
de negócios por parte da Votorantim Asset. A Votorantim Asset não se responsabiliza pelo uso dessas informações. Este material NÃO deve ser considerado como 
recomendação de investimento nem deve servir como única base para tomada de decisões de investimento. Em caso de dúvida, fale com o seu Gerente de Relacionamento. 
Em caso de dúvidas, sugestões e reclamações, entre em contato com o Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 728 0083, Deficientes Auditivos e de Fala 0800 701 
8661 - 24 horas por dia, 7 dias por semana, ou e-mail sac@bancovotorantim.com.br. Caso suas dúvidas, sugestões ou reclamações não tenham sido satisfatoriamente 
solucionadas pelo Serviço de Atendimento ao Cliente, entre em contato com a Ouvidoria: 0800 707 0083, Deficientes Auditivos e de Fala 0800 701 8661 de 2ª a 6ª feira 
- 9h00 às 18h00, exceto em feriados nacionais; ou Caixa Postal 21074, Rua Barão do Triunfo, 242, São Paulo - SP, CEP: 
04602-970; ou pelo formulário disponível no site do Banco Votorantim S.A. - www.bancovotorantim.com.br. Votorantim 
Asset Management | Av. das Nações Unidas, 14.171 | 7º andar - Torre A | 04794-000 São Paulo SP | Private Bank 
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Melhores Práticas para os Fundos 
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A trajetória das contas públicas atualmente requer ajustes. Correções de rota se avizinham, com custos de curto prazo, mas benefícios para o futuro 
do país. Sua completa implementação é vital para a recuperação da con�ança dos agentes, para a aceleração do crescimento econômico e para 
a melhor adequação das variáveis macroeconômicas, como in�ação, câmbio e juros. O aperto �scal, que está sendo iniciado, poderá levar até 3 
anos para ser concluído.
O processo será liderado por uma pessoa bastante quali�cada, o futuro ministro Joaquim Levy, que conta com experiência neste tipo de tarefa e a 
con�ança de que os objetivos traçados serão atingidos. Na entrevista em que sua indicação foi con�rmada de�niu uma meta de superávit primário 
para 2015 (1,2% do PIB) inferior ao valor que vinha sendo apontado pela equipe que está de saída. Aproveitou, porém, para quali�cá-la como 
simples, compreensível e transparente, com o intuito de ancorar novamente as expectativas dos agentes. A nova meta é desa�adora, mas factível.
O ano de 2014 deverá produzir um resultado primário o�cial muito próximo de zero. Já o resultado �scal total, incluindo juros, deverá superar 
5% do PIB. Na ausência de crescimento econômico, como atualmente, o nível de endividamento público está aumentando expressivamente, sem 
perspectiva de reversão. A dívida total, segundo dados de outubro, está em 62,0% do PIB e a líquida em 36,1%.
Desconsiderando, porém, as grandes receitas extraordinárias seria produzido um dé�cit primário de aproximadamente 0,7% do PIB. A partir deste 
ponto, a meta de 1,2% para 2015, que também deverá contar com certo volume (0,35% do PIB) de receitas de concessões, dividendos e de Re�s, 
implica um aperto expressivo, de 1,5% do PIB entre receitas e despesas recorrentes.
O país sentirá os efeitos dessa política e deveremos ter nova contração da economia no início do próximo ano, até mesmo porque o grande 
impulsionador da atividade em 2014 foi o setor público. A virada �scal, contudo, é uma exigência do baixo volume de investimentos e da 
estagnação econômica, como única forma para reverter este quadro negativo.
Levando em conta o histórico do ministro Levy, acreditamos que recorrerá mais ao controle e redução das despesas e, em alguma medida, ao 
aumento de tributos para executar seu principal mandato. A carga tributária é considerada muito elevada, a situação �nanceira das empresas em 
geral não é boa e a in�ação esta muito pressionada. O aumento de tributos de itens especí�cos, porém, será inevitável para fechar a conta, dada 
a elevada rigidez da despesa pública.
Ao esforço do governo central será somada a rédea curta no relacionamento com os governos regionais. Como suas operações de crédito para 
execução de investimentos dependem de autorização do Ministério da Fazenda, acreditamos que será retomado um controle mais rígido, de forma 
que o superávit primário deles será bastante ampliado, de quase zero para 0,35% do PIB em 2015 e 0,5% em seguida.
O superávit primário, em 2015, deverá �car no limite da meta proposta. Em seguida, para concretizar o aumento do esforço �scal, de 2016, para 
2,0%, a manutenção da austeridade �scal é condição sine qua non, ainda que não sejam necessários novos cortes profundos nos gastos. Haverá 
também mais tempo para preparar novos tributos, como a CPMF, e o ritmo da atividade econômica deverá ser mais favorável. De 2017 em diante, 
devemos passar a um cenário de manutenção em que será mais fácil atingir o superávit superior a 2,0% do PIB pré-de�nido. Seria questão apenas 
de manter a serenidade na administração das contas.
O cumprimento dessas metas e o comportamento projetado das principais variáveis macroeconômicas apontam para novas elevações da relação 
dívida pública / PIB ao longo do processo de ajuste. Estimamos que a dívida total suba até 67% do PIB e que a líquida poderá atingir 42% do PIB 
em 2017, seguindo uma provável estabilização. Não são valores que comprometerão a percepção dos investidores nem a análise das agências 
de classi�cação de risco, mais preocupados com as tendências. Neste momento, aquelas variáveis macroeconômicas já estarão em nível mais 
favorável passando a apontar a inversão iminente da trajetória relativa da dívida.
O processo todo requererá esforço e suporte político, mas o bônus à frente é grande. A consistência da política econômica recuperará a con�ança 
dos empresários de que o país entrará num novo ciclo de crescimento. O equilíbrio �scal, ao eliminar a perspectiva de aumentos abruptos de 
impostos ou de mudanças repentinas das regras do jogo para fechar as contas, permitirá colher menores taxas de juros no futuro. Cada vez mais, 
novos projetos de investimentos se tornarão viáveis e o emprego e o crescimento do país serão favorecidos.

A VIRADA FISCAL

Fonte: Banco Central do Brasil, Tesouro Nacional | Elaboração: Banco Votorantim

Resultado primário do setor público
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* Concessões, dividendos, Re�s, Fundo Soberano, cessão onerosa da Petrobras. **Dados a partir de 2014 são projeções. 

Excluindo receitas extraordinárias 
Receitas extraordinárias *  

Resultado primário do setor público 

Fonte: Banco Central do Brasil | Elaboração: Banco Votorantim
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COMENTÁRIO DE MERCADO

Informações importantes ao investidor
Este material, meramente informativo, foi preparado pela área de Estratégia do Votorantim Private Bank e não se caracteriza como relatório de análise, para fins da Instrução CVM nº 483/2010, e não foi produzido por analista de valores mobiliários. As informações contidas neste material foram obtidas por meio de comunicação de 
acesso público, tais como jornais, revistas, internet, entre outros, de forma aleatória. Tais informações estão sujeitas a alterações, a qualquer momento, sem que haja necessidade de comunicação nesse sentido. Apesar das informações aqui contidas terem sido obtidas de fontes consideradas confiáveis, a área de Estratégia não pode 
garantir a precisão e veracidade das mesmas. As recomendações de alocação deste documento refletem única e exclusivamente a opinião pessoal dos profissionais da área de Estratégia do Votorantim Private Bank, de modo que as recomendações foram elaboradas de forma independente e autônoma em relação às demais áreas da 
Votorantim Asset Management DTVM Ltda., ao Banco Votorantim S.A. e demais empresas do consolidado econômico financeiro Votorantim. As recomendações de alocação contidas neste documento apresentam riscos de investimento e não são asseguradas pelos fatos nem contam com qualquer tipo de garantia ou segurança da área 
de Estratégia. O Votorantim Private Bank e suas áreas de negócio não serão responsáveis por perdas diretas, indiretas ou lucros cessantes decorrentes da utilização deste material para quaisquer finalidades, incluindo, mas não se limitando, a realização de negócios, investimentos ou transações baseadas nas informações aqui contidas.

O
s movimentos dos mercados internacionais seguiram se 
mostrando bem relevantes para a trajetória dos ativos 
brasileiros. Ainda que o Banco Central norte-americano 
(FED) tenha apresentado uma postura aparentemente 

menos preocupada em relação à desaceleração do cenário 
internacional, afetando a economia daquele país, o cenário global 
de liquidez elevada ainda preponderou, especialmente por conta 
dos outros bancos centrais do G-3. Tanto o Banco Central japonês 
quanto o Banco Central europeu prosseguem no modo de expansão 
de liquidez, temendo uma desaceleração econômica maior ou ainda 
um cenário de deflação. Muito embora a situação norte-americana 
seja diferente do observado por essas outras potências mundiais, 
que mostram um crescimento econômico anêmico com temores 
de deflação, os dados econômicos de curto prazo serão ainda mais 
relevantes para a dinâmica do mercado. 

Os indicadores econômicos brasileiros mantiveram a trajetória 
dos últimos meses. O ritmo lento da atividade econômica deve 
prevalecer, e muito provavelmente a inflação registrará uma 
aceleração considerável nos próximos meses. O PIB do terceiro 
trimestre foi divulgado no final do mês, mostrando um crescimento 
de 0,1% em relação ao trimestre anterior, após dois trimestres de 
taxa negativa. Ainda que o crescimento tenha registrado uma taxa 
positiva, mais do que nunca se configura um cenário de economia 
em ritmo lento, com atenuação do consumo das famílias. 

Os dados fiscais brasileiros divulgados no final do mês de outubro 
seguiram mostrando um cenário de deterioração, como observado 
nos últimos meses, porém não houve uma surpresa negativa como 

no mês passado. Ainda que o cenário das contas públicas continue 
desanimador, o anúncio de uma nova equipe econômica veio para 
trazer um alívio em relação ao cenário prospectivo. Atualmente não 
é tarefa fácil conjecturar um cenário no qual a dívida do governo 
não se mostre em trajetória ascendente, no entanto, uma equipe 
econômica com diretrizes claras e disposta a aprimorar os resultados 
fiscais já constitui um cenário animador. 

A união desses fatores seguirá influenciando os mercados 
nos próximos meses. Ainda que alguns fatores estruturais da 
economia brasileira não apresentem uma recuperação, tais fatores 
podem ser minorados, a depender dos próximos passos da nova 
equipe econômica do governo brasileiro. Mesmo que o cenário 
internacional esteja configurado de forma mais complicado para o 
Brasil, a trajetória pode não se mostrar tão árdua caso o governo 
brasileiro trabalhe para revigorar o retorno da confiança na 
economia brasileira. 

Em relação ao mercado de renda fixa, a expectativa de alta na Selic 
para o curto prazo subiu; agora o mercado espera uma Selic de 13% 
em meados de 2015. Para este mês acreditamos que, para fazer 
frente aos desafios descritos acima, o Banco Central continuará o 
processo de aumento da Selic, podendo até acelerar o  aumento 
para 0,5%, situando, assim, a Selic em 11,75%. Considerando esse 
ciclo de alta de juros mais acentuado, somado ao maior esforço 
do governo para um superávit fiscal, acreditamos que a curva mais 
longa de juros poderá performar/recuar de forma satisfatória nos 
próximos meses.

No mercado de câmbio, o Dólar valorizou 3,54% frente ao Real, 
novamente um mês em que a moeda norte-americana teve 
valorização frente às demais moedas globais, principalmente 
contra os países exportadores de commodities, devido à queda das 
mesmas nos mercados internacionais. O fluxo cambial do mês até 
21 de novembro estava negativo em US$ 2,938 bilhões, sendo US$ 
1,743 bilhão pelo financeiro e US$ 1,195 bilhão pelo comercial, 
reduzindo a entrada de dólares no Brasil para US$ 5,332 bilhões 
no acumulado do ano. A balança comercial brasileira, no ano, até o 
fechamento de novembro, está negativa em US$ 4,221 bilhões, com 
destaque para o déficit em novembro de US$ 2,350 bilhões, sendo 
o pior resultado para esse mês desde 1998. Mesmo com a atividade 
econômica anêmica, a balança comercial continua em deterioração, 
principalmente por conta das quedas nos preços do petróleo e do 
minério de ferro, além da menor exportação de carne.

A oscilação do Ibovespa em novembro seguiu o mesmo padrão 
do mês de outubro, variando entre fortes altas impulsionadas pela 
expectativa do anúncio da nova equipe econômica e correções 
justificadas pelo momento de fraqueza que nossa economia 
enfrenta. O cenário global de queda dos preços das commodities 
também influenciou negativamente o mercado, com isso a Bolsa de 
Valores apresentou grande volatilidade, mas fechou o mês próximo 
de 0% de oscilação. 

Continuamos achando que o mercado é de movimento de curto 
prazo sem grandes convicções de fortes altas ou quedas. 
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Com as atuais incertezas que rondam o cenário econômico nacional, o atrativo nível de taxa de juros do governo brasileiro e os últimos movimentos do Copom (Comitê de Política Monetária do Banco Central), que sinalizam maior 
comprometimento da autoridade monetária com os índices de preços, opções em ativos pós-fixados, tornam-se interessantes oportunidades de investimento. A Votorantim Asset Management possui produtos diferenciados de 
renda fixa crédito privado, que visam aproveitar as oportunidades de mercado, buscando gerar  retornos acima dos instrumentos tradicionais de renda fixa por meio de uma carteira dinâmica que contribua para a otimização dos 
riscos inerentes às operações de crédito. Para rentabilizar com segurança e baixa volatilidade os seus recursos, a Votorantim Asset Management oferece o Fundo De Investimento Em Cotas De Fundos De Investimento Votorantim 
Vintage Renda Fixa - Crédito Privado, um fundo de renda fixa ativa que oferece um portfólio diversificado através de investimentos em títulos públicos e privado, pulverizando o risco de crédito com baixa concentração por emissor. 

Composição da carteira

Fonte: Área de Risco VWM e Produtos VAMData base: Fechamento Novembro 2014
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Fonte: Área de Risco VWM e Produtos VAMData base: Fechamento Novembro 2014

Rentabilidade acumulada (Últimos 12 meses)

CDI (% a.a.)
FIC Votorantim Vintage

Não há garantias de que este Fundo terá o tratamento tributário para fundos de Longo Prazo. ESTE FUNDO ESTÁ SUJEITO A RISCO DE PERDA SUBSTANCIAL DE SEU PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM CASO DE EVENTOS QUE ACARRETEM O NÃO PAGAMENTO DOS ATIVOS INTEGRANTES 
DE SUA CARTEIRA E/OU DOS ATIVOS QUE COMPÕEM A CARTEIRA DOS FUNDOS DE INVESTIMENTO NOS QUAIS O FUNDO APLICA, INCLUSIVE POR FORÇA DE INTERVENÇÃO, LIQUIDAÇÃO, REGIME DE ADMINISTRAÇÃO TEMPORÁRIA, FALÊNCIA, RECUPERAÇÃO JUDICIAL OU 
EXTRAJUDICIAL DOS EMISSORES RESPONSÁVEIS PELOS ATIVOS QUE COMPÕEM A CARTEIRA DO FUNDO E/OU DOS ATIVOS QUE COMPÕEM A CARTEIRA DOS FUNDOS DE INVESTIMENTO NOS QUAIS O FUNDO APLICA. Este fundo de cotas aplica em fundos de investimento 
que utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para os cotistas. A taxa de administração máxima já inclui a taxa de administração dos 
fundos em que o FUNDO invista. LEIA O PROSPECTO E O REGULAMENTO ANTES DE INVESTIR. RENTABILIDADE PASSADA NÃO REPRESENTA GARANTIA DE RENTABILIDADE FUTURA. A RENTABILIDADE DIVULGADA NÃO É LÍQUIDA DE IMPOSTOS. FUNDOS DE INVESTIMENTO 
NÃO CONTAM COM GARANTIA DO ADMINISTRADOR, DO GESTOR, DE QUALQUER MECANISMO DE SEGURO OU FUNDO GARANTIDOR DE CRÉDITO FGC. O INVESTIMENTO EM FUNDOS DE INVESTIMENTO PODE APRESENTAR RISCOS PARA O INVESTIDOR. AINDA QUE 
O GESTOR DA CARTEIRA MANTENHA SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS, NÃO HÁ GARANTIA DE COMPLETA ELIMINAÇÃO DA POSSIBILIDADE DE PERDAS PARA O FUNDO DE INVESTIMENTO E PARA O INVESTIDOR. Este material não deve ser considerado como 
recomendação de investimento nem deve servir como única base para tomada de decisões de investimento. Em caso de dúvidas, sugestões e reclamações, entre em contato com o Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 728 0083, Deficientes Auditivos e de Fala 0800 701 8661 
- 24 horas por dia, 7 dias por semana, ou e-mail sac@bancovotorantim.com.br. Caso suas dúvidas, sugestões ou reclamações não tenham sido satisfatoriamente solucionadas pelo Serviço de Atendimento ao Cliente, entre em contato com a Ouvidoria: 0800 707 0083, Deficientes 
Auditivos e de Fala 0800701 8661 de 2ª a 6ª feira - 9h00 às 18h00, exceto em feriados nacionais; ou Caixa Postal 21074, Rua Barão do Triunfo, 242, São Paulo - SP, CEP: 04602-970; ou pelo formulário disponível no site do Banco Votorantim S.A. - www.bancovotorantim.com.br.

ALTERNATIVA EM ATIVOS PÓS-FIXADOS

dADos do fundo 
 

Razão Social
Votorantim Fundo de Investimento em Cotas de Fundos de 
Invest. Vintage Renda Fixa Crédito Privado

CNPJ 04.240.128/0001-83
Início do Fundo 02/04/2001
Código ANBIMA 143359
Classificação ANBIMA Renda Fixa Crédito livre
Classificação CVM Renda Fixa
Custódia e Controladoria Citibank DTVM S/A
Auditoria Ernst Young Auditores Independ
Gestão e Administração Votorantim Asset Management DTVM Ltda
Média do Patr. Líq. (últimos 12 meses) 1.430,94 MM
Patrimônio atual 1.271,06 MM 

ESTRATÉGIA DE GESTÃO

A carteira do FUNDO é composta preponderantemente por cotas de fundos de investimentos que 
aplicam em ativos de renda fixa, tais como títulos públicos e privados.

Objetivo

O ADMINISTRADOR buscará proporcionar aos condôminos do FUNDO a valorização de suas 
cotas através da aplicação de seus recursos em cotas de fundos de investimento de renda fixa, 
regulamentados pela Comissão de Valores Mobiliários, visando a superação no médio/longo prazo 
da taxa DI “over”.

rENTABILIDADE (%)

Nominal %CDI (%a.a.)
DESDE 20/05/2005 183,23% 102,46%
Mês Atual (Nov) 0,85% 101,38%
Mês Anterior (Out) 0,97% 102,35%
No Ano (2014) 0,94% 101,85%
Ano Anterior 8,23% 102,23%
12 Meses 10,83% 101,99%
24 Meses 19,65% 102,14%

36 Meses 30,50% 102,55%

ALAVANCAGEM

Não é permitida alavancagem.

PÚBLICO-ALVO

O FUNDO é destinado a investidores que pretendam investir em fundos de investimento de renda fixa, 
visando superar a evolução no médio/longo prazo da taxa DI “over”.

COTIZação
 

Aplicação D0 Abertura
Resgate D0 Abertura
Pagamento do Resgate D0
Carência Não há

TRIBUTAÇÃO

IR: Os rendimentos das aplicações efetuadas no FUNDO são tributados semestralmente, nos meses de 
maio e novembro, à alíquota de 15%. Na ocasião do resgate, será aplicada uma alíquota complementar 
de acordo com o prazo de permanência da aplicação no FUNDO. IOF: Aplicações que permanecerem 
menos de 30 dias no FUNDO terão seu rendimento tributado de acordo com uma tabela regressiva.

TAXAS 

Taxa de Administração Mín. 0,35% a.a. Máx. 0,85% a.a.
Taxa de Performance Não há

Regras de movimentação
 

Aplicação Mínima Inicial R$ 3.000,00

Movimentação Mínima R$ 1.000,00

Valor Mínimo de Permanência R$ 3.000,00
Horário de Movimentação 18h





Rentabilidades - (Especial Corporate) 2014 Acum.
Ano


Últimos Aplicação 
Mínima Inicial (R$)


Patrimônio Líq. 
R$MM (Médio)


Data 
Início


Taxa Admin./
PerformanceFundos (Taxas efetivas mensais %) Jun Jul Ago Set Out Nov 12 meses 24 meses 36 meses


Referenciado
FIC Votorantim Federal DI (2) (5.d) (8) (11) (I) (C) (P) (D) 0,78% 0,91% 0,84% 0,88% 0,92% 0,82% 9,53% 10,36% 18,76% 28,95%  25.000,00 145,85 06/11/07 mín. 0,05% a.a. máx. 0,20% a.a.
FIC Votorantim Plus DI (2) (5.d) (8) (11) (I) (C) (P) (D) 0,77% 0,90% 0,83% 0,87% 0,91% 0,81% 9,38% 10,20% 18,43% 28,43%  1.000,00 128,15 29/05/95 mín. 0,20% a.a. máx. 0,35% a.a.
Renda Fixa
FIC Votorantim Absolute Corporate Bonds Créd. Priv. (2) (3) (5.d)


(8) (11) (C) (P) (D)
0,85% 0,96% 0,91% 0,92% 0,97% 0,87% 10,13% 11,03% 19,99% 31,43%  10.000,00  243,36 30/04/09 mín. 0,45% a.a. máx. 0,60% a.a.


FIC Votorantim Absolute Corporate Bonds II Créd. Priv. (2) (3)


(5.d) (8) (11) (C) (P) (D)
0,89% 0,97% 0,92% 1,00% 1,01% 0,89% 10,34% 11,24% 20,16% 32,12%  1.000.000,00  199,38 21/11/11 0,45%a.a.


FIC Votorantim Banks FGC Créd. Priv. (1) (2) (3) (5.c) (8) (11) (I) (C) (P) (D) (*) 0,83% 0,98% 0,90% 0,94% 0,98% 0,87% 10,10% 10,98% 19,89% 30,81%  10.000,00  104,06 24/04/09 0,35% a.a. + 20% sobre o que exceder 110% da Taxa DI
FIC Votorantim Credit Mix RF Créd. Priv. (2) (3) (7) (8) (11) (12) (C) (P) 0,87% 0,97% 0,91% 0,94% 0,98% 0,87% 6,52% - - -  10.000,00  11,39 05/05/14 mín. 0,45% a.a. máx. 0,60% a.a.
FIC Votorantim Inflation (2) (5.d) (8) (10) (I) (S) (C) (P) (D) 1,06% 0,80% 1,32% -0,12% 0,90% 1,03% 11,02% 12,25% 14,87% 32,03%  10.000,00  312,87 17/07/08 mín. 0,35% a.a. máx. 0,50% a.a.
FIC Votorantim IRF-M 1+ Longo Prazo (2.a) (5.d) (8) (10) (I) (S) (C) (P) (D) 0,91% 1,25% 2,03% -1,62% 1,19% 1,27% 11,79% 12,93% 13,14% 30,11%  10.000,00  195,42 21/03/11 mín. 0,35% a.a. máx. 0,50% a.a.
FI Votorantim Termo Renda Fixa (1) (2) (5.b) (8) (10) (I) (S) (C) (P) (D) 0,80% 0,92% 0,84% 0,80% 0,93% 0,81% 9,56% 10,40% 18,91% 29,85%  50.000,00  37,65 14/04/10 0,30% a.a. + 20% sobre o que exceder 103% da Taxa DI
FIC Votorantim Vintage Créd. Priv. (2) (3) (5.d) (8) (11) (C) (P) (D) 0,83% 0,95% 0,87% 0,92% 0,97% 0,85% 9,94% 10,83% 19,65% 30,50%  25.000,00  1.424,37 02/04/01 mín. 0,35% a.a. máx. 0,85% a.a.
FIC Votorantim Year Longo Prazo (2.a) (5.c) (8) (10) (I) (S) (C) (P) (D) 0,73% 0,79% 0,66% 0,57% 0,65% 0,61% 8,00% 8,81% 15,91% 26,61%  10.000,00  6,43 07/10/04 mín. 0,35% a.a. máx. 0,50% a.a.


Direitos Creditórios 
FIDC BV I Senior (1) (11) (I) (C) (P) (D) 0,83% 0,95% 0,87% 0,91% 0,95% 0,85% 9,86% 10,73% 19,44% 30,08%  25.000,00  41,36 28/06/06 0,40% a.a.
Multimercados
FI Votorantim Atuarial Multimercado (1) (2) (3) (7) (10) (C) (I) 0,97% 1,10% 1,40% -0,03% 1,23% 0,92% 13,20% 14,44% - -  100.000,00  52,92 05/09/13 0,35%a.a.
FI Votorantim Equity Hedge (2) (4) (5.a) (10) (C) (P) (D) -0,36% 0,57% 1,04% 1,34% 0,97% 0,82% 5,28% 6,62% 17,89% 28,42%  5.000,00  31,73 29/11/07 2,00% a.a. + 20% sobre o que exceder o rend. da taxa DI
FI Votorantim Multistrategy (2) (4) (5.a) (6) (8) (10) (C) (P) (D) 0,53% 0,89% 0,87% 1,21% 1,43% 0,50% 8,53% 9,78% 19,52% 32,51%  10.000,00  56,50 01/10/07 2,00%a.a. + 20% sobre o que exceder a Taxa DI
FIC Votorantim Absolute Credit (1) (2) (5.d) (10) (C) (P) (D) 0,83% 0,97% 0,88% 0,93% 1,03% 0,86% 10,11% 10,99% 19,94% 30,97%  10.000,00  59,45 29/05/09 0,45%a.a.
Cambial
FIC Votorantim Cambial Dólar (2) (5.d) (8) (9) (10) (C) (P) (D) -1,37% 2,37% -1,21% 8,98% 0,89% 4,31% 8,28% 9,54% 19,94% 39,79%  1.000,00  15,91 06/09/99 mín. 0,85% a.a. máx. 1,00% a.a.
Renda Variável (Ações)


FIA Votorantim Ações (4) (5.b) (10) (I) (S) (C) (P) (D) 2,93% 4,31% 10,16% -12,03% 0,30% 0,20% -4,93% -6,76% -8,17% -8,18%  1.000,00  18,48 09/10/92
1,80% a.a.+ 20% sobre o que


exceder o IBOVESPA FECHAMENTO
FIA Votorantim Dividendos (1) (4) (5.b) (10) (I) (C) (P) (D) 3,89% 5,28% 7,92% -13,00% -4,11% -2,89% -7,53% -10,28% -9,78% -  1.000,00  14,28 21/08/12 1,80% a.a. + 20% sobre o que exceder o IDIV
FIA Votorantim Multimanager (1) (4) (5.a) (6) (9) (10) (C) (P) (D) 2,79% 1,67% 6,97% -11,47% -0,63% 2,29% -1,26% -3,32% 1,06% 19,71%  5.000,00  90,09 27/12/06 1,00% a.a.


FIA Votorantim Performance (4) (5.a) (6) (8) (10) (C) (P) (D) 0,05% 2,32% 10,29% -11,74% 0,30% 0,16% -16,00% -15,89% -19,63% -23,01%  5.000,00  63,16 30/12/04 2,50% a.a. + 20% sobre o que
exceder o IBOVESPA FECHAMENTO


FIA Votorantim Sustentabilidade (1) (4) (5.b) (8) (10) (I) (S) (C) (P) (D) 4,10% 3,18% 4,94% -7,03% 1,65% 1,22% 1,49% -0,13% 10,61% 27,82%  50.000,00  43,64 01/09/08 0,60% a.a. + 20% sobre o que exceder o ISE
FIA Votorantim Vision (1) (4) (5.b) (6) (10) (C) (P) (D) 5,40% -3,30% 6,07% -8,39% -1,99% -1,14% -15,53% -17,53% -33,39% -18,01%  25.000,00  41,12 10/07/07 2,00% a.a. + 20% sobre o que exceder o IGP-M + 6% a.a.
Indicadores Financeiros


CDI 0,82% 0,94% 0,86% 0,90% 0,94% 0,84% 9,76% 10,62% 19,23% 29,74%


 


IGP-M -0,74% -0,61% -0,27% 0,20% 0,28% 0,98% 3,05% 3,66% 9,18% 16,78%


IMA-B 5 1,11% 0,86% 1,35% 0,00% 0,94% 1,05% 11,60% 12,90% 16,29% 34,36%


Ibovespa 3,76% 5,00% 9,78% -11,70% 0,95% 0,18% 6,25% 4,27% -4,78% -3,78%


IBr-X 50 3,66% 5,24% 9,82% -11,54% 1,25% 0,11% 6,65% 2,96% 7,09% 13,11%


ISE 4,45% 2,31% 5,06% -6,74% 1,27% 1,53% 4,40% 2,78% 12,42% 32,92%


Dólar Comercial (Ptax) -1,63% 2,95% -1,23% 9,44% -0,28% 4,74% 9,28% 10,12% 21,48% 41,37%


Fonte: BACEN / CETIP / BOVESPA
Precificados a Mercado - Conforme Legislação Vigente


Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 728 0083, Deficientes Auditivos e de Fala 0800 701 8661 – 24 horas por dia, 7 dias por semana, ou e-mail sac@bancovotorantim.com.br. Ouvidoria: 0800 707 0083, Deficientes Auditivos e de Fala 0800 701 8661 de 2ª a 6ª feira - 9:00 às 18:00 hs exceto feriados nacionais.


Informações Importantes ao Investidor: no verso desta 


página encontram-se as informações descritivas das 


legendas utilizadas na tabela de rentabilidade. 







Público-alvo
(C) Corporate (I) Investidores institucionais (Enquad. Res.3.792) (P) Private (S) Seguradoras (Enquad. Res.3. 922) (D) Distribuição.
Adicionalmente, os fundos de investimentos que tenham estes públicos como alvo.
(*) Fundo fechado para captação.


(1) FUNDO destinado à investidores qualificados.
(2) Não há garantias de que este FUNDO terá o tratamento tributário para fundos de longo prazo
(2.a) ESTE FUNDO MANTÉM UMA CARTEIRA DE ATIVOS COM PRAZO MÉDIO SUPERIOR A 365 DIAS, O QUE PODE LEVAR A UMA MAIOR OSCILAÇÃO NO VALOR DA COTA SE COMPARADA À DE FUNDOS SIMILARES 
COM PRAZO INFERIOR.
(3) Este Fundo está sujeito a risco de perda substancial de seu patrimônio líquido em caso de eventos que acarretem o não pagamento dos ativos integrantes de sua carteira e/ou dos ativos que compõem a carteira 
dos fundos de investimento nos quais o fundo aplica, inclusive por força de intervenção, liquidação, regime de administração temporária, falência, recuperação judicial ou extrajudicial dos emissores responsáveis pelos 
ativos que compõem a carteira do fundo e/ou dos ativos que compõem a carteira dos fundos de investimento nos quais o fundo aplica.
(4) O fundo poderá estar exposto à significativa concentração em ativos de poucos emissores em operações de renda variável, com os riscos daí decorrentes.
(5.a) Este fundo de investimento utiliza estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas 
patrimoniais para os cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais.
(5.b) Este fundo de investimento utiliza estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas 
patrimoniais para os cotistas.
(5.c) Este fundo de cotas aplica em fundos de investimento que utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar 
em significativas perdas patrimoniais para os cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a consequente obrigação do cotista de aportar recursos adicionais.
(5.d) Este fundo de cotas aplica em fundos de investimento que utilizam estratégias com derivativos como parte integrante de sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar 
em significativas perdas patrimoniais para os cotistas.
(6) Este fundo está autorizado a realizar aplicações em ativos financeiros no exterior.
(7) Este(s) Fundo(s) tem menos de 12 (doze) meses, e, para avaliação da performance de Fundo(s) de investimento(s), é recomendável uma análise de, no mínimo, 12 (doze) meses.
(8) A taxa de administração máxima do FUNDO já inclui a taxa de administração dos fundos em que o FUNDO invista.
(9) A rentabilidade é de D-2 para este FUNDO.
(10) Este FUNDO possui data de pagamento de resgate diversa da data de pedido de resgate.
(11) O VALOR DA COTA DESTE FUNDO SERÁ CALCULADO A PARTIR DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO DIA ANTERIOR, DEVIDAMENTE ATUALIZADO POR 1 (UM) DIA (COTA DE ABERTURA). EVENTUAIS AJUSTES 
DECORRENTES DAS APLICAÇÕES E RESGATES OCORRIDOS DURANTE O DIA SERÃO LANÇADOS CONTRA O PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO FUNDO, PODENDO ACARRETAR IMPACTOS EM VIRTUDE DA POSSIBILIDADE DE 
PERDAS DECORRENTES DA VOLATILIDADE DOS PREÇOS DOS ATIVOS QUE INTEGRAM A SUA CARTEIRA.


• Este informativo não constitui extrato, podendo haver pequenas diferenças oriundas de arredondamento.
• Este material não deve ser considerado como recomendação de investimento nem deve servir como única base para tomada de decisões de investimento.
• LEIA O PROSPECTO E O REGULAMENTO ANTES DE INVESTIR, com especial atenção para as cláusulas relativas ao objetivo e à política de investimento do fundo de investimento, bem como às disposições do prospecto 


 que tratam dos fatores de risco a que este está exposto.
• RENTABILIDADE PASSADA NÃO REPRESENTA GARANTIA DE RENTABILIDADE FUTURA
• PARA AVALIAÇÃO DA PERFORMANCE DE FUNDO(S) DE INVESTIMENTO(S), É RECOMENDÁVEL UMA ANÁLISE DE, NO MÍNIMO, 12 (DOZE) MESES.
• A base de cálculo dos fundos é o último dia útil do mês. As rentabilidades são calculadas entre o 30º dia do mês anterior e o 30º dia do mês de referência.
• A RENTABILIDADE DIVULGADA NÃO É LÍQUIDA DE IMPOSTOS.
• FUNDOS DE INVESTIMENTO NÃO CONTAM COM GARANTIA DO ADMINISTRADOR, DO GESTOR, DE QUALQUER MECANISMO DE SEGURO OU FUNDO GARANTIDOR DE CRÉDITO – FGC.
• Em caso de dúvida, fale com o seu Gerente de Relacionamento.
• Em caso de dúvidas, sugestões e reclamações, entre em contato com o Serviço de Atendimento ao Cliente: 0800 728 0083, Deficientes Auditivos e de Fala 0800 701 8661 – 24 horas por dia, 7 dias por 


semana, ou e-mail sac@bancovotorantim.com.br. Caso suas dúvidas, sugestões ou reclamações não tenham sido satisfatoriamente solucionadas pelo Serviço de Atendimento ao Cliente, entre em contato com a  
Ouvidoria: 0800 707 0083, Deficientes Auditivos e de Fala 0800 701 8661 de 2ª a 6ª feira - 9:00 às 18:00 hs, exceto em feriados nacionais; ou Caixa Postal 21074, Rua Barão do Triunfo, 242, São Paulo – SP,  
CEP: 04602-970; ou pelo formulário disponível no site do Banco Votorantim S.A. – www.bancovotorantim.com.br 


Informações importantes ao investidor


Informações aos Investidores VAM


Private Banking (11) 5171 5063


Empresas (11) 5171 5101


Investidores Institucionais (11) 5171 5008


Parcerias (11) 5171 5019
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